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RESUMO

Foi   conduzido  um  experimento  com  o  objetivo  de  conhecer     as
características  da  laranja   'Pera'   cultivada  nos  Cerrados  do  Dis-
trito  Federal  e  estabeiecer  curvas  de  maturação  a  f im  de  indicar
a  provável  época  ideal  de  colheita  para  os  frutos.     Foram  feitas
amostragens  quinzenais   no  período  de   28/05   a  17/09/80  em  um     po-
mar  no  Nücleo  Rural  de  Rio  Preto,   em  Brasília-DF.     As     determina

ções  efetuadas   foram:   parâmetros   flsicos   (tamanho,     peso,   nümero
de   sementes  e  rendimento  em  suco)   e  parãmetros     químicos   (acidez
total  titulável  -ATT,   sólidos  solúveis  totais  -SST,         relação
ATT/SST  e  açúcares   redutores).     Os  resultados  obtidos  mostraram
frutos  com  tamanho  e  peso        a      baixo  dos  padrões       considerados
para  a  variedade,   com  bom  rendimento  em  suco,   e  um  número  eleva-
do  de  sementes.   A  êpoca  indicada  para  a  colheita     foi  de    maio  a
agosto,   quando  a  relação  SST/ATT  se  mostrou  dentro  do  limite  con
siderado  padrão  para  o  consumo  "in  natura"   e/ou  industrialização.
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INTRODUÇÃO

A  produção  de  citros  na  região  dos    cerrados  praticamente
não  existe  e  os  mercados  dos  municípios  pertencentes  a         estas
áreas  são  supridos  pela  produção  do  Estado  de  São  Paulo.   No  Qua-
dro  1,   encontram-se  dados  relativos  a  quantidade  e  participação
(%)   do  D.F. ,   na  comercialização  de  algumas  espécies  cítricas(9) ,
nos  meses   de  agosto  e   setembro  de   1979.

As  variedades  cítricas  mais  cultivadas  no  Distrito  Federal
são  as  laranjas   'Pera'   e   'Bahia',   as  tangerineiras   'Ponkan'e'Mur
cott`   e  a  lima   'Tahiti'    (6).

A  laranja   'Pera'   tem  grande  aceitação  no  mercado  para     con-
sumo  "in  natura",   como  também  apresenta  boas  características  pa-
ra  a  indústria.

Considerando  o  potencial  que  a  região  apresenta  para  o  cul-
tivo  de  frutas  cítricas  e  a  ãrea  de  terra  existente  por  ser  ex  -
plorada,   foi  realizado  o  presente  estudo,   com  os  objetivos  de  de
terminar  as  caracterlsticas  físicas  e  químicas  da  laranja   'Pera'
e  estabelecer  curvas  de  maturação  com  a  f inalidade  de  estimar    a
época  ideal  de  colheita  dos  frutos,   nos  Cerrados  do  Distrito  Fe-
deral .

MATERIAL   E   MÉTODOS

o  pomar  utilizado  para  coleta  dos  frutos  estã  localizado  no
Núcleo  Rural  de  Rio  Preto,   pertencente  a  Fundação  Zoobotânica  do
Distrito  Federal.

Os  dados  relativos  a      precipitação,   temperatura  e    umidade
relativa,   foram  tomadas  na  estação  climatolõgica  prinicpal         do
CPAC,`  distante   30   km  do   local  do  experimento   (Quadro   2)..   0     solo
é  classificado  como  Latossolo  Vermelho  Amarelo.

A  variedade  analisada  foi  a   'Pera',   com  10  anos  de  idade,en
xertada  em  limoeiro   'Cravo'    (Citrus   limonia,   Osbeck) ,   plantada
em  espaçamento  de   7   x   6m.

As  amostra,s  de  laranja  foram  coletadas  em  intervalos  quinzÊ
nais,   no  perlodo  de  maio  a  setembro  de  1979,   de  acordo  com  reco-
mendação   de  Sites   e   Reitz,   citados   por  CHiTARRA   &   CHiTARRA   (3)    .
Foram  utilizadas  10  ãrvores  sendo  coletados  uniformimente  de  ca-
da  ãrvore,   em  cada  período,   8  a  10  frutos  nos  quadrantes  da  plan
ta.

As  anãlises  das  amostras  de  frutos  foram  realizadas  no  Labo
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Quadro  2  -  Temperatura,   umidade  relativa  e  precipitação      pl±
'viométrica.   Planaltina,   CPÀC,   no  período  de     setem

bro  de   1978   a  setembro  de   1979.

Temperatura  do  Ar          Umidade            Precipitação
Meses                              °c                        Re|ativa  %                    m

Setembro/79

0utubro/78

Novembro/78

Dezenbro/78

Janeiro/79

Fevereiro/79

Março/79

Abril/79

Maio/79

Jmho/79

Julho/79

Agosto/79

Setenbro/79

1,7

118,4

102 ' 5

242,7

652 ' 3

241'1

323,9

43,5

23'8

0,0

14'0

32'2

16,5
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ratõrio  de  Tecnologia  da  Fundação  Zoobotânica  do  Distrito  Federal.
Estas  amostras  eram  separadas  ao  acaso  em  6  grupos  de  10   frutos  ca
da.

As  caracterlsticas  f ísicas  e  químicas  determinadas  foram  :
diâmetro  longitudinal  e  transversal,   em  centímetros,   obtidos     com
auxílio  de  um  paquímetro;   peso  de  fruto,   em  gramas,   obtido  com  au
xílio  de  uma  balança  semi-analítica;   número  de  sementes,       obtido
por  contagem  direta;   rendimento  em  suco;   obtido  através     extração
mecânica,   calculando-se  o  rendimento  em  função  do  peso;   acidez  ti
tulável  total,   expressa  em  porcentageiTL  de  ãcido  cítrico,  determi-
nada  por  titulametria  com  solução  de  NaoH  0,1  N;   sõlidos   solúveis
totais,   determinados  por  refratometria,   conforme  indicação  do    A.
o.A.C.    (8);   relação  SST/ATT;   açúcares   redutores,   pelo  mêtodo       de
Felling,    segundo   recomendações   de   LONG    (11)    e   KEFFORD   &   CANDLER

(10)  .

RESULTADOS   E   DISCUSSÃO

0  Quadro  3  mostra  as  mudanças  f ísicas  dos  f rutos  ocorrida
durante  o  período  de  amostragem   (28/05   a   17/09) .   Observa-se  que  o
tamanho   (representado  pelos  diámetros  longitudinal  e  transversal)
e  o  peso  dos  frutos  variarain  pouco  durante  o  período  experimental,
possivelmente  devido  ao  fato  de  teren.  sido  colhidos  frutos  fisio-
logicamente  bem  desenvolvidos.

PASSOS   et   alii    (i3)    na   Bahia   e   FiGUEiREDO   (5)    em   São   Paulo,
analisaram  a  variedade   'Pera'   cultivada  no  Centro  Nacional  de  Pes
quisa  de  Mandioca  e  Fruticultura   (BA)   e  lnstituto  Agronômico       de
Campinas   (SP)   respectivamente  e  obtiveram  valores  maiores  para  ta
manho  e  peso  e  que  diferiram       daqueles     analisados.   Talvez     este
fato  possa  ser  atribuído  à  diferença  no  mar^ejo  do  pomar  e  ao  bai-
xo   índice  pluviomêtrico   (Quaóro   2)   ocorrido  no  perlodo  de  estudo.

0  número  de  sementes  por  fruto  foi  bastante  elevado       para
a   cultivar,   variando  de   7   a   9.   FIGUEIREDO   (5)    considera  o     número
de   3-4   sementes/fruto  como  nomal  para  laranja   'Pera'   enquanto
PASSOS   et   alii   (13)   aponta   5   sementes   como  o   número  mais   frequen-
te.   Trabalho  realizado  por  PASSOS   et  alii   (14)  ,   em  que  estavam  em
teste   4   clones  de   laranja   'Pera',   mostrou  um  número  de  sementes
variãvel   entre  4,9  e  lo,6/fruto  aproximando-se  dos  valores  encon-
trados  no  presente  trabalho.   Segundo  Lange  e  Vincent  citados  por
CHITARRA   (4)   este  nümero  elevado  de   sementes   é  bastante   limitante

para  o  fruto  destinado  a  indústria,   uma  vez  que  sementes  numero  -
sas  dificultam  o  processamento  industrial  do  fruto,   bem  como  prei

EÍ
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judicam  o  rendimento  em  suco  possibilitando  maior  passagem do õl®
da  semente  para  o  suco.

As  laranjas  analisadas  apresentaram  rendimento  em  suco  va
riando  entre  44,8  e  49,0%,   e  embora  não  tenham  atingido  os  valo-
res   encontrados  por  PASSOS  et  alii   (13)   e  FIGUEIREDO   (5) ,   respeE
tivainente   58   e   52%,   superaram  o   limite  mínimo  padrão  de  40%      (1)
exigido  para  industrialização  dos  frutos.

Um  rendimento  em  suco  mais  elevado  foi  obtido  entre  o  f i-
nal  de  julho  e  agosto  e  depois  em  setembro,   no  final  da  colheita.

No  tocante  aos  dados  químicos,  verificou-se  uma  correla  -
ção  signif icativa  entre  as  êpocas  amostradas  e  o  teor  de  sõlidos
solüveis  totais,   com  um  aumento  constante  de  maio  até  agosto(Qua
dro  4  e  Fig.   1) .   Os  valores  de  sólidos  solúveis  encontrados     es-
tão  dentro  dos  requisitos  mínimos  estabelecidos  para  laranjas,es
timados  entre   s  e  9%,   de  acordo  com  Montenegro, citado  por  PASSOS
et  alii   (12) .   Nas  condições  de  São  Paulo,   o  teor  de  sólidos   solú
veis  considerado  aceitãvel  para  a  laranja   .Pera'   ê  de  11,8%   (5) .
PASSOS  et  alii   (12)   em  trabalho   semelhante,   realizado  nas  condi-

Ções   da  Bahia,   encontraram  valores  gue  variavam  de   8,7   e   10,5%
bastante  semelhante  ao  encontrado  no  presente  trabalho  nas  condi
ções  de  Cerrado  do  Distrito  Federal.

o  teor  de  acidez  total  titulãvel  mostrou  também  uma  corre
iação  significativa  com  as  épocas  amostradas,   pois  decrescem  até
agosto  pemanecendo  constante  atê  o  final  do  experimento   (Fig.2).
Esses  valores  encontram-se  abaixo  daqueles  encontrados  por    PAS-
SoS  et  alii   (12)   na  Bahia  e  inferiores  à?ueles  verificados an São
Paulo  que  é  de   0,95   (5) ,   embora  sejam  valores  perfeitamente  acei
táveis.   Harding,   citado   por   CHiTARRA   &   CHiTARRA   (3)  ,   verificou   ,
atravês  da  análise  sensorial,  que  a  melhor  palatabilidade  de  la-
ranjas  cultivadas  na  Flõrida,   correspondia  a  frutos  que  apresen-
tavam  acidez  titulável  entre  0,8  a  0,4%  de  ácido  cítrico.

A  relação  s6lidos  solüveis  totais/acidez,   também  apresen-
tou  uma  correlação  significativa  com  as  épocas  amostradas,aumen-
tando  de  maio  até  agosto,   caindo  um  pouco  e  permanecendo  em     se-
guida  constante   (Quadro  4   e  Fig.3) .   Essa  relação  ê  o   Índice  mais
representativo  da  maturidade  dos  frutos,   de  acordo  com  Kefford  e
Clauddler,   citados   por  CHITARRA   &   CHITARRA   (3)  .   Nas   condições  de
São  Paulo,   FiGUEiREDo   (5)   indica  o  valor   12,5   como  aceitãvel.Con
tudo,   deve-se  enfatizar  que  a  localidade  tem  uma  grande     influên
cia  em  todos  os  parâmetros  sejam  físicos  ou  qulmicos.

Com  relação  aos  açúcares  redutores,   os  teores  obtidos  mos
traram-se  relativamente  constante  durante  o  período  estudado,com
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valores  entre  3,9  e  4,7%   (Quadro  4) .   Nossos  resultados  foram  se-
melhantes  aos  obtidos  por  CARDINALI   &   SEILER   (2)   em  Minas  Gerais

que  encontraram  teores  na  ordem  de  4,1%   e  GUTIERREZ   et  alii      (7)
an  São  Pauio,   com  teores  de  4,58%   e  superiores  ao  encontrado  por
CHITARRA   (4)   em  Minas  Gerais,   que  obteve  valores  variando  de   2,4
a   4,1%.

Segundo  SALIBE   (15)   os   frutos  para  consumo   "in  natura"   de
vem  apresentar  uma  relação  sólidos  solúveis/acidez  acima  de  s    e
para  a  indústria  valores  variando  de  11,5-18,   com  um  teor  de  su-
co  superior  a  40%.   Portanto,   consideram-se  os  frutos  comercial  -
mente  aceitos  para  o  consumo  "in  natura"  a  partir  de  maio,  quan-
do  apresentaram  uma  relação  sõlido,s  solúveis/acidez  de  10,40;   jã
para  o  processamento  industrial  estavam  aptos  a  partir  de  junho
atê  agosto,  quando  a  relação  sõlidos  solüveis/acidez  atingiu  11,
90   e  um  rendimento   em  suco  na  ordem  de   45,34%.

CÍ`NrT.usõFs

Nas  condições  utilizadas  no  presente  experimento,   pode-se
concluir  que:

1.   0  tamanho  e  peso  dos  frutos  apresentaram-se  abaixo  da-
queles  considerados  como  padrões  normais  para  a  variedade;

2.   0  rendimento  em  suco  encontrou-se  superior  ao  limite
mlnimo  padrão  de  40%  estabelecido  para  a  industrialização;

3.   0  número  de  sementes  apresentou-se  elevado   (entre  7-9)
acima  daquele  considerado  normal  para  a  variedade;

4.   Comercialmente  os  frutos   foram  considerados  maduros  pÊ
ra  consumo  "in  natura"   a  partir  de  maio,  quando  apresentaram  uma
relação  sõlidos  solúveis/acidez  de  io,40.   Para  o  processamento
industrial  foram  considerados  aptos  a  partir  de  junho  quando      a
relação  sõlidos  solúveis/Acidez  atingiu  ii,90  e  um  rendimento  em
suco   na   ordem  de   45,55%.

SumRY

PHYSICAI.   AND   CHEMICAL   CHARÀCTERISTICS   OF   ORANGE    'PERA'

(Citrus   sinensis,L.   Osbeck)    GROWN   IN   THE   CERRADOS   OF   THE

FEDERAL   DISTRICT

The  experiment  was  conducted  with  the  objetive  of  knowing
the  characteristics  of  the   'Pera'  variety  grown  in  the  Cerrados
of  the  Federal  District  and  to  establish  maturation  curves      in
order  to  indicate  the  ideal  harvesting  time.   Samples  were
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harvested  at  15-day  intervals   (from  28/05  to  17/09/80)   from      on
orchard  in  the  "Núcleo  Rural  de  Rio  Preto,  Brasília,   DF".The data
collected  were:   physics   (size,  weight,  number  of  seeds  and  juice
content)   and  chemical   (acidity,   soluble  solids  and  reductable
sugars) .  The  results  showed  that  the  fruits  were  below    the
standard  size  and  weight  considered  typical  of  this  variety,  the
content  in  juice  was  good  and  hight  seed  contents.  The  best  time
for  harves  was  from  May  to  August,  when  the  ratio  SST/ATT    was
within  the  standard  limits  to  the  consumption  "in  natura"    and
industrial  precessing.
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